
Aula 50 3 Desenvolvendo o Projeto 3 Parte 2: 
Containerização e Deploy
No dinâmico universo do desenvolvimento de aplicações web, a jornada de transformar uma ideia em um produto 
funcional e acessível vai muito além de apenas escrever código. Imagine a frustração de ter uma aplicação perfeita 
em sua máquina, mas que se recusa a funcionar no ambiente de produção, ou que apresenta comportamentos 
inesperados quando acessada por milhares de usuários. Esse cenário, infelizmente comum, é o ponto de partida 
para a nossa exploração de hoje.

A complexidade das arquiteturas modernas, com microserviços, bancos de dados, caches e filas de mensagens, 
exige uma abordagem mais robusta e previsível para empacotar e implantar software. É aqui que a containerização 
e as estratégias de deploy entram em cena, transformando o caos potencial em um processo orquestrado e 
eficiente. Ao final desta aula, você não apenas entenderá os conceitos por trás dessas tecnologias, mas também 
será capaz de aplicá-las para garantir que suas aplicações sejam consistentes, escaláveis e resilientes, desde o 
ambiente de desenvolvimento até a produção.

Nesta aula, desvendaremos como criar ambientes de desenvolvimento locais replicáveis usando Docker e Docker 
Compose, e como preparar suas aplicações para o deploy em larga escala com Kubernetes. Abordaremos a escrita 
de Dockerfiles, a configuração de serviços com Docker Compose e a elaboração de manifestos Kubernetes, 
conectando cada etapa à realidade das arquiteturas distribuídas e à necessidade de comunicação eficiente que 
impulsionam o desenvolvimento web moderno. Prepare-se para dar um salto qualitativo na forma como você 
constrói e entrega suas aplicações.



O Desafio da Consistência: Por Que 
Precisamos de Containerização?
Pense na última vez que você tentou configurar um novo projeto em sua máquina. Instalar dependências, 
configurar variáveis de ambiente, garantir que as versões do Node.js, Python ou Java estivessem corretas, e ainda 
lidar com as peculiaridades do sistema operacional. É um processo que pode consumir horas e, muitas vezes, 
resulta na famosa frase: "Funciona na minha máquina!". Essa inconsistência entre ambientes de desenvolvimento, 
teste e produção é um dos maiores gargalos na entrega de software, gerando atrasos, bugs difíceis de rastrear e 
muita dor de cabeça para as equipes.

O problema se agrava quando consideramos as arquiteturas distribuídas, onde uma aplicação pode ser composta 
por dezenas ou centenas de microserviços, cada um com suas próprias dependências e requisitos. Como garantir 
que todos esses componentes funcionem harmoniosamente, independentemente de onde estejam sendo 
executados? A resposta reside em uma tecnologia que revolucionou a forma como empacotamos e executamos 
software: a containerização. Ela oferece uma solução elegante para isolar aplicações e suas dependências, 
garantindo que elas se comportem de forma idêntica em qualquer ambiente.

Analogia: Imagine que você está preparando um prato complexo, com vários ingredientes e etapas. Se 
cada cozinheiro usar uma versão diferente dos ingredientes ou seguir um método ligeiramente distinto, o 
resultado final será inconsistente. A containerização age como uma "caixa de receita" padronizada, que 
inclui não apenas os ingredientes (código e dependências), mas também as instruções exatas de preparo 
(ambiente de execução), garantindo que o prato (aplicação) seja sempre o mesmo, não importa quem o 
prepare ou onde.



Docker: O Motor por Trás da Revolução dos 
Contêineres
No centro da revolução da containerização está o Docker, 
uma plataforma que tornou o empacotamento, distribuição e 
execução de aplicações em contêineres acessível e 
eficiente. Antes do Docker, a virtualização era a principal 
forma de isolar ambientes, mas máquinas virtuais (VMs) são 
pesadas, consomem muitos recursos e demoram para 
iniciar. O Docker, por outro lado, utiliza o kernel do sistema 
operacional host, mas isola os processos da aplicação em 
"contêineres" leves e portáteis.

Um contêiner Docker pode ser comparado a um navio de 
carga. Assim como um navio transporta contêineres 
padronizados que podem ser carregados e descarregados 
em qualquer porto do mundo, um contêiner Docker 
empacota sua aplicação e todas as suas dependências em 
uma unidade padronizada que pode ser executada em 
qualquer máquina com Docker instalado. Isso elimina as 
preocupações com as diferenças de ambiente e garante que 
sua aplicação funcione de forma consistente em qualquer 
lugar.

Imagens Docker
Template somente leitura que contém o código da 
aplicação, as bibliotecas, as dependências e as 
configurações necessárias para rodá-la. Pense na 
imagem como um "molde" ou "planta" de um 
objeto.

Contêineres
Instância executável de uma imagem, o "objeto" real 
criado a partir do molde. Você pode ter várias 
instâncias (contêineres) rodando a partir da mesma 
imagem, cada uma isolada e independente das 
outras.

Para ilustrar a simplicidade, se você tem o Docker instalado, pode rodar um contêiner básico com um comando 
simples: docker run hello-world. Este comando baixa uma imagem minúscula do Docker Hub (um repositório de 
imagens) e executa um contêiner que imprime uma mensagem de boas-vindas. É a prova de conceito de que, com 
Docker, sua aplicação pode ser empacotada e executada em segundos, sem instalações complexas no host.



Criando seu Primeiro Dockerfile: A Receita 
do Seu Ambiente
A base para criar uma imagem Docker é o Dockerfile, um arquivo de texto simples que contém uma série de 
instruções sobre como construir a imagem. Ele é, essencialmente, a receita detalhada para montar o ambiente da 
sua aplicação. Em vez de instalar manualmente cada dependência ou configurar cada variável, você descreve 
esses passos no Dockerfile, e o Docker se encarrega de executá-los de forma consistente e repetível.

A beleza do Dockerfile reside em sua natureza declarativa. Você não precisa se preocupar com a ordem exata das 
instalações ou com as interações entre elas; basta listar o que é necessário, e o Docker constrói as camadas da 
imagem de forma eficiente. Isso não só economiza tempo, mas também reduz drasticamente a chance de erros 
humanos, garantindo que cada build da sua imagem seja idêntico ao anterior.

Exemplo de Dockerfile para Aplicação Node.js

# Usa uma imagem base oficial do Node.js
FROM node:18-alpine

# Define o diretório de trabalho dentro do contêiner
WORKDIR /app

# Copia o arquivo package.json e package-lock.json para instalar dependências
COPY package*.json ./

# Instala as dependências do projeto
RUN npm install

# Copia o restante do código da aplicação para o contêiner
COPY . .

# Expõe a porta em que a aplicação irá rodar
EXPOSE 3000

# Comando para iniciar a aplicação quando o contêiner for executado
CMD ["node", "server.js"]

Comando de Build: Para construir a imagem, execute docker build -t minha-app-node . no diretório onde o 
Dockerfile e o código estão. O Docker construirá uma imagem chamada minha-app-node, pronta para ser 
executada em qualquer lugar.



Detalhando o Dockerfile: Boas Práticas e 
Otimização
Criar um Dockerfile funcional é o primeiro passo, mas criar um Dockerfile eficiente e seguro é uma arte. As boas 
práticas de Dockerfile visam reduzir o tamanho da imagem, acelerar o tempo de build e minimizar a superfície de 
ataque. Uma imagem menor significa downloads mais rápidos e menor consumo de recursos, enquanto um build 
otimizado economiza tempo valioso no ciclo de desenvolvimento.

Multi-Stage Builds
Use uma imagem "construtora" para compilar seu 
código e, em seguida, copie apenas os artefatos 
compilados para uma imagem "final" muito mais 
leve, que contém apenas o ambiente de execução 
essencial.

.dockerignore
Semelhante ao .gitignore, este arquivo especifica 
quais arquivos e diretórios devem ser ignorados ao 
copiar o contexto para o contêiner, evitando que 
arquivos desnecessários inflem a imagem.

Ordem das Instruções
Coloque as instruções que mudam com menos 
frequência no início do Dockerfile. O Docker 
armazena em cache as camadas, e se uma camada 
não muda, ele a reutiliza, acelerando builds 
subsequentes.

Usuários Não-Root
Por padrão, os processos dentro de um contêiner 
rodam como root. É uma boa prática criar um 
usuário não-root e usá-lo para executar a 
aplicação, reduzindo riscos de segurança.

Exemplo de Multi-Stage Build

# Stage 1: Build da aplicação
FROM node:18-alpine AS builder
WORKDIR /app
COPY package*.json ./
RUN npm install
COPY . .
RUN npm run build

# Stage 2: Imagem final de produção
FROM node:18-alpine
WORKDIR /app
COPY --from=builder /app/node_modules ./node_modules
COPY --from=builder /app/dist ./dist
COPY --from=builder /app/server.js ./server.js

# Cria um usuário não-root
RUN adduser -D appuser
USER appuser

EXPOSE 3000
CMD ["node", "server.js"]

Este exemplo de multi-stage build mostra como podemos ter uma imagem final muito mais limpa e segura, 
contendo apenas o essencial para a execução da aplicação, sem as ferramentas de build.



Orquestrando Serviços Locais com Docker 
Compose
Em um projeto de arquitetura de aplicações web avançadas, raramente temos apenas um contêiner. É comum que 
uma aplicação seja composta por múltiplos serviços: um servidor web (Node.js, Python, Java), um banco de dados 
(PostgreSQL, MongoDB), um cache (Redis), uma fila de mensagens (RabbitMQ), entre outros. Gerenciar esses 
contêineres individualmente, iniciando cada um com comandos docker run complexos, torna-se rapidamente 
inviável e propenso a erros.

É nesse cenário que o Docker Compose brilha. Ele é uma ferramenta para definir e executar aplicações Docker 
multi-contêiner. Com o Compose, você usa um arquivo YAML para configurar todos os serviços da sua aplicação, 
suas redes e volumes. Em vez de múltiplos comandos, um único comando docker-compose up inicia toda a sua 
aplicação, com todos os serviços interconectados e prontos para uso.

Analogia: Pense no Docker Compose como o maestro de uma orquestra. Cada instrumento (serviço) tem sua 
partitura (Dockerfile e configurações), mas é o maestro (Docker Compose) quem coordena a entrada de cada 
um, garantindo que toquem em harmonia e no tempo certo.

Reprodutibilidade
Se todos na equipe usam o 
mesmo arquivo docker-
compose.yml, todos terão o 
mesmo ambiente configurado, 
eliminando problemas de 
"funciona na minha máquina".

Simplicidade
Um único comando inicia toda a 
sua aplicação, com todos os 
serviços interconectados e 
prontos para uso.

Integração Contínua
Facilita testes e CI/CD, pois o 
ambiente de teste pode ser 
facilmente replicado com o 
mesmo arquivo de 
configuração.



Construindo um docker-compose.yml para 
seu Projeto Web
Para entender o poder do Docker Compose, vamos criar um arquivo docker-compose.yml para uma aplicação web 
típica, que consiste em um serviço de backend (Node.js) e um banco de dados (PostgreSQL). Este arquivo será o 
coração do seu ambiente de desenvolvimento local, definindo como esses serviços se relacionam e operam juntos.

O arquivo docker-compose.yml é estruturado em seções principais, como services, networks e volumes. A seção 
services é onde você define cada um dos contêineres que compõem sua aplicação. Para cada serviço, você 
especifica a imagem Docker a ser usada (ou o Dockerfile para construir a imagem), as portas a serem mapeadas, 
as variáveis de ambiente, as dependências de outros serviços e os volumes para persistência de dados.

Exemplo de docker-compose.yml

version: '3.8'

services:
  web:
    build: .
    ports:
      - "3000:3000"
    environment:
      DATABASE_URL: postgres://user:password@db:5432/mydatabase
    depends_on:
      - db
    volumes:
      - .:/app

  db:
    image: postgres:13
    environment:
      POSTGRES_DB: mydatabase
      POSTGRES_USER: user
      POSTGRES_PASSWORD: password
    volumes:
      - db-data:/var/lib/postgresql/data

volumes:
  db-data:

Comando de Execução: Com este arquivo, basta navegar até o diretório e executar docker-compose up -d 
(o -d executa em background). O Docker Compose construirá a imagem da sua aplicação web (se 
necessário), baixará a imagem do PostgreSQL e iniciará ambos os contêineres, conectando-os 
automaticamente.

Sua aplicação web poderá se comunicar com o banco de dados usando o nome do serviço db como hostname. 
Isso transforma a configuração de um ambiente complexo em um processo de um único comando, essencial para 
a agilidade no desenvolvimento.



Do Local para a Nuvem: A Necessidade de 
Orquestração em Escala
O Docker Compose é uma ferramenta fantástica para gerenciar ambientes multi-contêiner no desenvolvimento 
local. Ele simplifica a vida do desenvolvedor, garantindo que todos na equipe trabalhem com a mesma 
configuração. No entanto, quando pensamos em levar nossas aplicações para a produção, especialmente em 
arquiteturas distribuídas e com requisitos de alta disponibilidade e escalabilidade, o Docker Compose mostra suas 
limitações.

Necessidades de Produção

Escalabilidade
Como lidar com picos de tráfego e escalar automaticamente o número de instâncias da sua aplicação?

Auto-recuperação
O que acontece se um contêiner falhar? Ele deve ser reiniciado automaticamente.

Balanceamento de carga
Como distribuir o tráfego entre múltiplas instâncias da sua aplicação?

Descoberta de serviços
Como os microserviços encontram uns aos outros em um ambiente dinâmico?

Atualizações sem downtime
Como implantar novas versões da aplicação sem interromper o serviço para os usuários?

Para responder a essas perguntas, precisamos de uma ferramenta de orquestração de contêineres de nível 
industrial. Se o Docker Compose é o maestro de uma pequena banda local, a orquestração em escala é a regência 
de uma sinfonia global, com centenas de músicos (contêineres) tocando em diferentes palcos (servidores), mas 
todos em perfeita sincronia. É aqui que entra o Kubernetes, a plataforma de orquestração de contêineres 
dominante no mercado.



Kubernetes Essencial: Conceitos 
Fundamentais
Kubernetes, frequentemente abreviado como K8s, é uma plataforma de código aberto para automatizar a 
implantação, o dimensionamento e o gerenciamento de aplicações em contêineres. Ele foi originalmente 
desenvolvido pelo Google e é hoje mantido pela Cloud Native Computing Foundation (CNCF). O K8s abstrai a 
infraestrutura subjacente, permitindo que você se concentre na sua aplicação, enquanto ele cuida da 
complexidade de onde e como seus contêineres são executados.

Pods
A menor unidade implantável no Kubernetes. Um Pod é 
uma abstração de um grupo de um ou mais contêineres 
(que compartilham recursos de rede e armazenamento) 
e é a unidade básica de escalonamento. Pense em um 
Pod como um apartamento em um prédio; ele pode ter 
um ou mais moradores (contêineres) que compartilham 
o mesmo endereço e utilidades.

Deployments
Um objeto que gerencia um conjunto de Pods idênticos. 
Ele garante que um número especificado de Pods esteja 
sempre em execução e facilita a atualização e o rollback 
de aplicações. Um Deployment é como o síndico do 
prédio, garantindo que sempre haja um certo número de 
apartamentos disponíveis e gerenciando as reformas.

Services
Um método para expor uma aplicação em execução em 
um conjunto de Pods. Ele fornece um endereço IP e um 
nome DNS estáveis para acessar os Pods, mesmo que 
os Pods subjacentes sejam criados ou destruídos. O 
Service é o endereço do prédio, que permanece o 
mesmo mesmo que os moradores (Pods) mudem.

Namespaces
Uma forma de dividir os recursos do cluster Kubernetes 
em grupos lógicos. Isso é útil para organizar projetos, 
equipes ou ambientes diferentes dentro do mesmo 
cluster.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pod Unidade mínima de 
execução e 
escalonamento

Contêiner(es) Docker Um Pod com um contêiner de 
aplicação web

Deployment Gerenciamento de 
estado desejado de 
Pods

Controle de réplicas, 
atualizações

Garantir 3 instâncias do seu 
backend rodando

Service Exposição de Pods, 
balanceamento de 
carga

Abstração de rede, IP 
estável

Acesso à sua API REST via 
um IP/DNS fixo

Namespace Isolamento lógico de 
recursos no cluster

Organização, controle 
de acesso

Separar ambiente de dev de 
prod



Escrevendo Manifestos Kubernetes: O 
Blueprint da Sua Aplicação na Nuvem
Assim como o Dockerfile é a receita para construir uma imagem Docker, os manifestos Kubernetes são os 
blueprints que descrevem o estado desejado da sua aplicação e da infraestrutura no cluster. Eles são arquivos 
YAML (ou JSON) que você envia para o Kubernetes API Server, informando ao K8s o que você quer que ele faça. O 
Kubernetes, então, trabalha incansavelmente para garantir que o estado real do cluster corresponda ao estado 
desejado definido nos seus manifestos.

Essa abordagem declarativa é um dos pilares do Kubernetes. Em vez de emitir uma série de comandos imperativos 
("crie isso, depois aquilo, depois configure aquilo outro"), você simplesmente declara o resultado final que deseja 
("eu quero que 3 instâncias da minha aplicação estejam rodando, acessíveis por esta porta, e que usem esta 
imagem"). O Kubernetes se encarrega de descobrir como chegar lá e de manter esse estado, mesmo diante de 
falhas.

apiVersion
A versão da API do Kubernetes que você está usando 
(ex: apps/v1 para Deployments).

kind
O tipo de recurso Kubernetes que você está definindo 
(ex: Deployment, Service, Pod).

metadata
Informações sobre o recurso, como name (nome do 
recurso) e labels (pares chave-valor para identificar e 
organizar recursos).

spec
A especificação detalhada do recurso, onde você define 
as configurações específicas para o tipo de recurso.

Exemplo de Manifesto de Deployment

apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: minha-app-web-deployment
  labels:
    app: minha-app-web
spec:
  replicas: 3
  selector:
    matchLabels:
      app: minha-app-web
  template:
    metadata:
      labels:
        app: minha-app-web
    spec:
      containers:
      - name: minha-app-web-container
        image: minha-app-node:latest
        ports:
        - containerPort: 3000

Para aplicar este manifesto ao seu cluster Kubernetes, você usaria o comando kubectl apply -f meu-
deployment.yaml. O Kubernetes então criaria e gerenciaria três Pods, cada um executando sua aplicação web, 
garantindo que eles estejam sempre disponíveis e prontos para receber tráfego.



Deployments em Kubernetes: Gerenciando 
Suas Aplicações
Os Deployments são o coração da gestão de aplicações stateless no Kubernetes. Eles fornecem uma maneira 
declarativa de gerenciar a implantação e o ciclo de vida de um conjunto de Pods. Em vez de criar Pods 
diretamente, você cria um Deployment, e ele se encarrega de criar e manter os Pods, garantindo que o número 
desejado de réplicas esteja sempre em execução e que as atualizações sejam feitas de forma controlada.

Rolling Updates

A grande vantagem dos Deployments é a capacidade 
de realizar rolling updates e rollbacks. Quando você 
atualiza a imagem da sua aplicação em um 
Deployment, o Kubernetes não derruba todos os Pods 
de uma vez. Em vez disso, ele gradualmente substitui 
os Pods antigos por novos Pods com a nova versão da 
imagem, garantindo que sua aplicação permaneça 
disponível durante o processo.

Analogia: Imagine que você está reformando um hotel. Em vez de fechar o hotel inteiro para a reforma, você 
reforma um andar por vez, garantindo que os outros andares continuem funcionando e recebendo hóspedes. 
Os rolling updates funcionam de forma similar, permitindo que você atualize sua aplicação sem interrupções.

Deployment com Estratégia de Atualização

apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: minha-app-web-deployment
  labels:
    app: minha-app-web
spec:
  replicas: 5
  selector:
    matchLabels:
      app: minha-app-web
  strategy:
    type: RollingUpdate
    rollingUpdate:
      maxSurge: 1
      maxUnavailable: 1
  template:
    metadata:
      labels:
        app: minha-app-web
    spec:
      containers:
      - name: minha-app-web-container
        image: minha-app-node:v2.0
        ports:
        - containerPort: 3000

Ao aplicar este manifesto atualizado, o Kubernetes iniciará o processo de rolling update, gradualmente substituindo 
os 3 Pods antigos pela nova versão, até que 5 Pods da versão v2.0 estejam rodando. Se você precisar reverter, 
kubectl rollout undo deployment/minha-app-web-deployment fará o trabalho.



Services em Kubernetes: Expondo Suas 
Aplicações
Um Deployment gerencia a execução dos seus Pods, mas como os usuários ou outros serviços dentro do cluster 
acessam esses Pods? Os Pods são efêmeros; eles podem ser criados, destruídos e ter seus IPs alterados a 
qualquer momento. É aqui que os Services entram em jogo. Um Service no Kubernetes é uma abstração que 
define um conjunto lógico de Pods e uma política para acessá-los. Ele fornece um endereço IP e um nome DNS 
estáveis, que permanecem os mesmos mesmo que os Pods subjacentes mudem.

Analogia: Pense em um Service como o número de telefone de um departamento em uma grande empresa. 
Não importa qual funcionário atenda a ligação (qual Pod está ativo), o número de telefone (o IP do Service) 
permanece o mesmo, e a chamada é roteada para um funcionário disponível.

ClusterIP
O tipo padrão. Expõe o Service em um IP interno do 
cluster. Este Service só é acessível de dentro do 
cluster. Ideal para comunicação entre 
microserviços.

NodePort
Expõe o Service em uma porta estática em cada 
Node (servidor) do cluster. Permite que o tráfego 
externo acesse o Service através do IP de qualquer 
Node e da porta NodePort.

LoadBalancer
Expõe o Service externamente usando um 
balanceador de carga do provedor de nuvem (AWS 
ELB, GCP Load Balancer, Azure Load Balancer). 
Este é o tipo mais comum para expor aplicações 
web à internet.

ExternalName
Mapeia o Service para um nome DNS externo, em 
vez de um seletor de Pods.

Exemplo de Service LoadBalancer

apiVersion: v1
kind: Service
metadata:
  name: minha-app-web-service
spec:
  selector:
    app: minha-app-web
  ports:
  - protocol: TCP
    port: 80
    targetPort: 3000
  type: LoadBalancer

Ao aplicar este manifesto (kubectl apply -f meu-service.yaml), o Kubernetes criará um balanceador de carga externo 
(se você estiver em um ambiente de nuvem) que roteará o tráfego da porta 80 para a porta 3000 dos Pods do seu 
Deployment. Agora, sua aplicação está acessível publicamente!



ConfigMaps e Secrets: Gerenciando 
Configurações e Dados Sensíveis
Em qualquer aplicação, especialmente em ambientes distribuídos, é crucial gerenciar configurações e dados 
sensíveis de forma eficiente e segura. Hardcoding de credenciais ou URLs de banco de dados diretamente no 
código da aplicação é uma prática perigosa e inflexível. O Kubernetes oferece dois recursos poderosos para lidar 
com isso: ConfigMaps e Secrets.

ConfigMaps

ConfigMaps são usados para armazenar dados de 
configuração não sensíveis como pares chave-valor. 
Eles são ideais para variáveis de ambiente, arquivos de 
configuração ou argumentos de linha de comando que 
sua aplicação precisa. A grande vantagem é que você 
pode atualizar um ConfigMap sem precisar reconstruir 
a imagem da sua aplicação, e os Pods podem ser 
configurados para recarregar as configurações 
automaticamente ou serem reiniciados para aplicar as 
mudanças.

Secrets

Secrets, por outro lado, são projetados para 
armazenar dados sensíveis, como senhas de banco de 
dados, chaves de API ou tokens de autenticação. O 
Kubernetes armazena Secrets de forma mais segura 
(embora não criptografada por padrão no etcd, o 
banco de dados do K8s, mas criptografada em trânsito 
e em repouso se configurado corretamente no 
cluster), e eles podem ser injetados nos Pods como 
variáveis de ambiente ou montados como arquivos.

Exemplo de ConfigMap

apiVersion: v1
kind: ConfigMap
metadata:
  name: app-config
data:
  API_BASE_URL: "https://api.meuservico.com"
  LOG_LEVEL: "info"

Injetando ConfigMap em um Deployment

apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: minha-app-web-deployment
  labels:
    app: minha-app-web
spec:
  replicas: 3
  selector:
    matchLabels:
      app: minha-app-web
  template:
    metadata:
      labels:
        app: minha-app-web
    spec:
      containers:
      - name: minha-app-web-container
        image: minha-app-node:v2.0
        ports:
        - containerPort: 3000
        envFrom:
        - configMapRef:
            name: app-config

Para Secrets, o processo é similar, mas você criaria o Secret primeiro (ex: kubectl create secret generic db-secret --
from-literal=DB_PASSWORD=minhasenha) e depois o referenciaria no Deployment. Essa separação de 
configuração e código é fundamental para a segurança e a flexibilidade das aplicações modernas.



Estratégias de Deploy e Escalabilidade com 
Kubernetes
A capacidade de escalar e implantar aplicações de forma robusta é uma das maiores vantagens do Kubernetes. 
Além dos rolling updates que já vimos, o K8s oferece recursos e padrões que permitem construir sistemas 
altamente disponíveis e resilientes, adaptando-se dinamicamente às demandas de tráfego e garantindo a 
continuidade do serviço.

Horizontal Pod Autoscaler (HPA)

Um recurso fundamental para a escalabilidade é o Horizontal Pod Autoscaler (HPA). O HPA monitora métricas 
como o uso da CPU ou da memória dos Pods e, automaticamente, aumenta ou diminui o número de réplicas de um 
Deployment (ou ReplicaSet) para atender à demanda. Se o tráfego aumentar, o HPA adiciona mais Pods; se 
diminuir, ele remove Pods, otimizando o uso de recursos e garantindo que sua aplicação esteja sempre responsiva.

Blue/Green Deployment
Duas versões idênticas da aplicação (azul e verde) 
são implantadas. A versão "azul" é a atual em 
produção, e a "verde" é a nova versão. Quando a 
"verde" é testada e aprovada, o tráfego é 
rapidamente alternado para ela. Isso permite 
rollbacks instantâneos, pois a versão "azul" ainda 
está ativa.

Canary Deployment
Uma pequena porcentagem do tráfego é direcionada 
para a nova versão da aplicação (a "canary"). Se a 
nova versão se comportar bem, mais tráfego é 
gradualmente direcionado a ela, até que substitua 
completamente a versão antiga. Isso minimiza o 
risco, expondo a nova versão a um subconjunto de 
usuários primeiro.

Probes de Resiliência

Liveness Probe
Verifica se o contêiner está em execução e 
saudável. Se o probe falhar, o Kubernetes reinicia o 
contêiner.

Readiness Probe
Verifica se o contêiner está pronto para receber 
tráfego. Se o probe falhar, o Kubernetes para de 
enviar tráfego para aquele Pod até que ele esteja 
pronto novamente.

Essas estratégias e recursos, combinados, permitem que as equipes de desenvolvimento e operações construam e 
mantenham aplicações que não apenas funcionam, mas prosperam em ambientes de produção complexos e de 
alta demanda, um pilar das arquiteturas distribuídas modernas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa, mas recompensadora, pelo universo da containerização e do deploy de 
aplicações web. Vimos como o Docker e o Docker Compose transformam a maneira como empacotamos e 
gerenciamos nossos ambientes de desenvolvimento, garantindo consistência e reprodutibilidade. Em seguida, 
elevamos o nível para o Kubernetes, a plataforma que orquestra contêineres em escala de produção, oferecendo 
resiliência, escalabilidade e automação para as aplicações mais exigentes.

Compreendemos a importância de Dockerfiles bem estruturados, a conveniência do Docker Compose para 
ambientes locais multi-serviços e a robustez dos manifestos Kubernetes para definir o estado desejado de nossas 
aplicações na nuvem. Exploramos conceitos como Pods, Deployments, Services, ConfigMaps e Secrets, e 
pincelamos sobre estratégias avançadas de deploy e escalabilidade. Essas ferramentas e conceitos são a espinha 
dorsal do desenvolvimento e operação de aplicações modernas, especialmente aquelas baseadas em arquiteturas 
de microserviços.

Em prática

Comece a dockerizar seus projetos pessoais. Crie Dockerfiles para suas aplicações, mesmo as mais 
simples. Experimente o Docker Compose para orquestrar um backend e um banco de dados localmente. 
Se tiver acesso a um cluster Kubernetes (minikube, kind, ou um cluster em nuvem), tente implantar sua 
aplicação usando Deployments e Services. A prática é a chave para dominar essas tecnologias.

Dockerfiles
Receitas para ambientes 

consistentes

Docker Compose
Orquestração local multi-serviços

Kubernetes
Orquestração em escala de 
produção

Manifestos K8s
Estado desejado declarativo

ConfigMaps & Secrets
Gestão segura de configurações



Autoavaliação

1

Qual a principal 
vantagem de usar 
Dockerfiles para 
empacotar aplicações?
a) Reduzir o tempo de 
codificação da aplicação.
b) Garantir que a aplicação 
funcione de forma consistente 
em diferentes ambientes.
c) Aumentar a segurança do 
código-fonte da aplicação.
d) Eliminar a necessidade de 
um banco de dados.

2

O Docker Compose é 
ideal para qual cenário?
a) Orquestração de milhares de 
contêineres em um ambiente de 
produção distribuído.
b) Gerenciamento de um único 
contêiner em um servidor local.
c) Definição e execução de 
aplicações multi-contêiner em 
ambientes de desenvolvimento 
e teste locais.
d) Criptografia de dados 
sensíveis em contêineres.

3

No Kubernetes, qual 
recurso é responsável 
por garantir que um 
número específico de 
réplicas de Pods esteja 
sempre em execução e 
gerenciar suas 
atualizações?
a) Service
b) ConfigMap
c) Deployment
d) Pod

4

Qual o propósito principal de um 
Kubernetes Service do tipo 
LoadBalancer?
a) Armazenar dados de configuração não sensíveis.
b) Expor uma aplicação externamente através de 
um balanceador de carga do provedor de nuvem.
c) Definir a imagem base para um contêiner.
d) Reiniciar automaticamente um Pod que falhou.

5

Questão Dissertativa
Explique a diferença fundamental entre ConfigMaps 
e Secrets no Kubernetes e quando cada um deve 
ser utilizado.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. c) | 4. b)

Próxima Aula

Aula 51 3 Desenvolvendo o Projeto 3 Parte 3: Pipeline 
e Observabilidade, aprofundaremos ainda mais na 
jornada de deploy, explorando como automatizar todo 
o processo com pipelines de CI/CD e como monitorar 
a saúde e o desempenho de suas aplicações em 
produção.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Docker

Documentação Oficial do Kubernetes

Guia de Certificação CKA (Certified Kubernetes 
Administrator)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


